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PRÉ-NATAL NA ATENÇÃO BÁSICA: O PAPEL DO ENFERMEIRO 

 

 

Maria Vitória Souza de Araújo 

Yasmim Beatriz Marques Jales Cardoso 

Deyla Moura Ramos 

 

INTRODUÇÃO: O principal objetivo do exame pré-natal é garantir uma gestação saudável no 

binômio mãe-bebê, diagnosticar e tratar possíveis complicações precocemente. É função do 

enfermeiro, na rede básica de atenção, realizar esse acompanhamento de gestações de baixo 

risco. Dessa forma, estudo tem por objetivo enfatizar a autonomia do enfermeiro na realização 

do Pré-natal na atenção básica em todos os âmbitos do processo. METODOLOGIA: Trata-se 

de uma pesquisa bibliográfica, baseada em artigos científicos indexados às bases de dados 

eletrônicas: LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), e 

BDENF (Bancos de Dados da Enfermagem), utilizando os seguintes descritores integrados: 

Cuidado Pré-Natal; Saúde da mulher; Atenção Primária à Saúde. Adotou-se como critérios de 

inclusão, estudos em português, artigos completos e gratuitos que abordassem o tema proposto 

de forma clara, entre os anos 2017 e 2022. Como critério de exclusão, cartas ao editor, 

monografias, dissertações e teses. RESULTADOS: Foram selecionados 4 artigos norteadores 

para desenvolvimento da pesquisa. Ainda que atrelado a equipe multidisciplinar quando se faz 

necessário, e intercalando as consultas com o médico da unidade, o enfermeiro surge nesse 

cenário como profissional titular capacitado e habilitado para executar todo esse processo de 

maneira autônoma, baseado nos métodos científicos, atuando de forma integral e humanizada 

dentro das diretrizes de saúde da atenção básica, para promover o cuidado contínuo ao binômio 

mãe e bebê. CONCLUSÃO: O enfermeiro é o profissional que atua diretamente no elo entre a 

mãe, família e a assistência de saúde contínua durante todo o período gestacional. O 

acompanhamento pré-natal se trata do momento adequado para desenvolver ações educativas 

utilizando, como ferramentas, o diálogo, o vínculo e a escuta das gestantes e de seus 

acompanhantes, objetivando aproximação entre profissionais e pacientes.  

 

Palavras-chave: Pré-natal. Saúde da mulher. Atenção primária à saúde. 
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RISCOS RELACIONADOS À SEGURANÇA DO PACIENTE NO AMBIENTE 

HOSPITALAR 

 

 

Yasmim Beatriz Marques Jales Cardoso 

Maria Vitória Souza de Araújo  

Deyla Moura Ramos 

 

INTRODUÇÃO: É de extrema importância assegurar a segurança do paciente em ambiente 

hospitalar, com intuito de promover a saúde e integridade. Tal segurança vai desde a proteção 

de informações do prontuário do paciente até medidas protetivas que são adotadas no dia a dia 

de um setor. O profissional de enfermagem tem total autonomia e responsabilidade sob a adoção 

dessas medidas, incluindo-as no planejamento da assistência de acordo com a necessidade de 

cada paciente. O estudo tem como objetivo elencar os riscos relacionados a segurança do 

paciente no ambiente hospitalar. METODOLOGIA: trata-se de uma pesquisa bibliográfica, 

baseada em artigos científicos indexados às bases de dados eletrônicas: LILACS (Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), e BDENF (Bancos de Dados da 

Enfermagem), utilizando os seguintes descritores integrados: Segurança do Paciente, Clínica 

Médica e Assistência de Enfermagem. Adotou-se como critérios de inclusão, estudos em 

português, artigos completos e gratuitos que abordassem o tema proposto de forma clara, entre 

os anos 2015 e 2022. Como critério de exclusão, cartas ao editor, monografias, dissertações e 

teses. RESULTADOS: Foram selecionados 3 artigos norteadores para desenvolvimento da 

pesquisa. Dentre os principais resultados, observou-se o risco de queda como o principal 

pontuado no que diz respeito ao setor abordado, em seguida surgem Lesão por pressão e risco 

de infecção com maiores indicadores. CONCLUSÃO: A análise permitiu perceber que, apesar 

de ser um tema bastante discutido atualmente, existe ainda à necessidade de atender aos anseios 

dos profissionais de saúde sobre formas corretas de conduzir e melhorar a qualidade da 

assistência, promovendo cada vez mais a educação permanente em segurança do paciente, 

fomentando a prática do trabalho em equipe, aprendizagem com os erros e através de controle 

e prevenção dos eventos adversos, com objetivo de alcançar uma melhor avaliação da qualidade 

do cuidado. 

  

Palavras-chave: Segurança do Paciente. Clínica Médica e Assistência de Enfermagem. 
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Mayara Thays Álvares de Melo  

Luís Fernando Pires dos Santos 

 

INTRODUÇÃO: A Síndrome de Burnout caracteriza-se como a sensação de exaustão 

emocional, negativismo e ineficácia, decorrentes de episódios maléficos no ambiente de 

trabalho. Com o início da pandemia do COVID-19 no ano de 2020, 62% dos profissionais da 

enfermagem apresentaram alto nível de Burnout, favorecido pelo trabalho. Essa classe 

submeteu-se a intensas jornadas de serviço, atuando no combate de um novo vírus, com alta 

transmissibilidade e baixos recursos para o tratamento. Com isso, houve grandes desgastes 

físicos e emocionais, que contribuíram para a incidência da síndrome ou sintomas semelhantes. 

OBJETIVO: Identificar na literatura a relação entre o aumento de casos da Síndrome de 

Burnout para com os profissionais da enfermagem durante a pandemia do COVID-19. 

METODOLOGIA: Realizou-se uma revisão bibliográfica, de caráter qualitativo, no mês de 

maio de 2022, nas bases de dados Index Psicologia- Periódicos, Lilacs e BDENF. Os critérios 

de inclusão foram: artigos publicados nos últimos 5 anos, textos completos, em português e que 

abordassem a temática proposta, excluindo cartas ao editor. Durante as buscas nas bases de 

dados, foram utilizados os descritores esgotamento profissional, enfermagem e COVID-19, 

com a aplicação do operador booleano AND. Em efeito, encontrou-se 13 artigos, sendo 

selecionados 4 para compor esse estudo. RESULTADO E DISCUSSÃO: Estudos relatam, 

que os profissionais postos na linha de frente ao combate do coronavírus, apresentavam sinais 

clínicos como fadiga, insônia, angústia, estresse e ansiedade. Sendo a maior incidência em 

enfermeiras e técnicas do sexo feminino. O esgotamento psicológico foi alegado pelo 

sentimento de medo ao risco de transmitir a doença para familiares e amigos, além da elevada 

carga horária e sobrecarga no serviço. CONCLUSÃO: Conclui-se, que a pandemia aumentou 

os fatores de risco para a progressão da Síndrome de Burnout, a qual se desenvolve sob 

ambientes de trabalho com estresse crônico, cenário este que foi vivido durante os anos 

pandêmicos. 

  

Palavras-chave: Esgotamento profissional. Enfermagem. COVID-19.  
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Letícia Gabriela Pereira de Albuquerque 

Ramila Monteiro Marinho  

João de Deus Araújo Filho 

 

INTRODUÇÃO: A atividade prática denominada como Workshop consiste em um evento 

para execução prática das técnicas estudadas baseadas em explicações, utilizado em várias 

instituições, a exemplo da disciplina de Semiologia e Semiotécnica da Enfermagem. É uma 

forma avaliativa fundamental, tendo em vista a promoção dos conhecimentos mediante 

problemas e situações reais, ajudando o discente a participar de forma ativa e se 

responsabilizando pela construção do aprendizado. OBJETIVO: Relatar a experiência de 

acadêmicos de enfermagem com o uso de metodologias ativas no ensino de semiologia e 

semiotécnica de enfermagem. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência de 

cinco acadêmicas do 4º eixo, do curso de enfermagem do Centro Universitário Facex-

UNIFACEX, na participação em uma metodologia ativa (Workshop) como processo avaliativo. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA: A prática vivenciada foi realizada no laboratório de 

Semiologia e Semiotécnica do Centro Universitário Facex. Os participantes eram discentes da 

Unidade Programática (UP) Semiologia e Semiotécnica da Enfermagem II do 4º eixo do curso 

de Enfermagem. Essa prática foi aplicada pela docente desta UP, de forma individual, onde a 

mesma separou casos clínicos que eram sorteados por cada participante para realizar a prática 

e organizou os bonecos modelos no laboratório. O aluno realizava a leitura e interpretação do 

caso, a fim de definir a intervenção a ser realizada para com o paciente. Cada estudante tinha 

10 minutos para realizar a prática, a docente acompanhava analisando os pontos abordados e a 

técnica e a intervenção utilizada. Foi uma simulação realística, gerando uma experiência 

proveitosa para o desenvolvimento do raciocínio clínico, conhecimento teórico-prático e as 

técnicas da semiologia. CONCLUSÃO: Essa vivência possibilitou aos estudantes o 

aprimoramento acadêmico-profissional, com a aproximação do cuidado e manejo perante o 

paciente diante de situações reais, desde o primeiro contato até o desfecho final. 

 

Palavras-chave: Metodologia de Avaliação. Assistência de Enfermagem. Aprendizagem 

Vivencial. Êxitos Acadêmicos. 
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INTRODUÇÃO: A colostroterapia é uma terapia que consiste na administração de pequenas 

quantidades do colostro materno, diretamente na cavidade oral do recém-nascido (RN) pré- 

termo, para que os fatores imunológicos protetores que compõe o colostro sejam absorvidos 

pela mucosa orofaríngea e possam estimular o seu sistema imune. Objetivo: Descrever sobre a 

colostroterapia e os seus aspectos assistenciais clínicos. Metodologia: Trata-se de umarevisão 

integrativa da literatura, através da busca eletrônica nas bases de dados Cumulative Index to 

Nursing and Allied Health Literature, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde, Scientific Electronic Library Online. Foram identificados 204 estudos e após a aplicação 

dos critérios de inclusão e exclusão, 7 artigos compõem a amostra final. A análise dos dados 

resultou na designação dos aspectos clínicos da colostroterapia. RESULTADOS E 

DISCUSSÕES: Os resultados desse estudo evidenciaram que no que se refere aos critérios 

clínicos de indicação da colostroterapia, a idade gestacional variou de menores ou iguais a 28 

semanas a até menores ou iguais a 32 semanas e que essa prática é mais aplicada a extremos 

baixo peso (menores que 1500g). Além disso, é de grande relevância a monitorização dossinais 

vitais do paciente, sendo essa técnica recomendada aos recém-nascidos que apresentarem 

oximetria menor que 85%, frequência cardíaca entre 100 a 200 bpm e a frequência respiratória 

menor que 80 bpm ou apneia. CONCLUSÃO: Conclui-se que os aspectos fundamentais da 

Colostroterapia em termos clínicos são o peso, idade gestacional e sinais vitais. A terapia 

mencionada é considerada viável, segura, e de baixo custo, trazendo inúmeros benefícios para 

os prematuros e melhorando os desfechos neonatais. 

 

Palavras-chave: Colostro. Nascimento prematuro. Imunoterapia. Enfermagem Neonatal. 
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INTRODUÇÃO: O suicídio é caracterizado por meio de pensamento e atitude danoso, que 

podem levar a um desfecho resultando na cessação da própria vida. Isto está relacionado com 

diversos fatores, sendo eles sociais, culturais e até mesmo psicológicos. Diante disso, este 

trabalho visa enfatizar sua relevância científica, além de agregar informações necessárias sobre 

o tema tratado. O objetivo deste estudo é descrever as estratégias da enfermagem na prevenção 

do suicídio. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, no qual 

foram encontrados 08 artigos científicos, sendo selecionados 02 artigos para compor no 

presente estudo. Foram utilizados os artigos publicados entre os anos de 2016 a 2018. A busca 

ocorreu através das bases de dados especializados (LILACS). RESULTADOS E 

DISCUSSÕES: A avaliação do comportamento suicida continua sendo um desafio para os 

profissionais da saúde, visto que, é um tema merecedor de uma atenção especial destes. Este 

comportamento está relacionado à impossibilidade de o indivíduo buscar soluções para as suas 

fraquezas, conflitos e sofrimentos, optando pela morte. Para preveni-lo, a princípio, são 

necessárias ações voltadas ao combate e que exige mais capacitações sobre essa temática, para 

que possam oferecer um acolhimento de forma adequada. CONCLUSÃO: Os métodos 

identificados no qual a enfermagem deve e pode utilizar na prevenção do suicídio são: ações 

educativas, uma escuta que mostre interesse em ouvir os anseios do paciente e, principalmente, 

a humanização, ressaltando o encorajamento a essas pessoas e enfatizando que o cuidado vai 

além da questão física.  

 

Palavras-chave: Cuidados da enfermagem. Estratégias de prevenção. Humanização. 

Comportamento suicida. 
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INTRODUÇÃO: Com o avanço tecnológico e crescentes descobertas de estímulo à qualidade 

de vida, observa-se uma maior expectativa entre os brasileiros. Segundo o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE, 2021), a expectativa de vida aumentou em 31 anos desde a 

década de 1940, permitindo longevidade, maiores experiências e, consequentemente, maior 
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conhecimento e cultura repassados aos jovens. Todavia, uma expectativa de vida assim não está 

acompanhada de um retorno afetivo significativo, bem como a contribuição de políticas 

públicas voltadas à terceira idade.  OBJETIVO: Este trabalho tem por objetivo evidenciar a 

falta de políticas quanto ao abandono de idosos, específico em lares de longa permanência. 

Metodologia: Utilizou-se de pesquisa bibliográfica exploratória para desenvolvimento deste 

trabalho, elencando com a legislação vigente. RESULTADOS E DISCUSSÃO:  O Estatuto 

do Idoso (Lei 10.741/2003), em seu art. 3, obriga a família, comunidade, sociedade e poder 

público assegurar ao idoso a efetivação do direito à vida, saúde e bem-estar. Conforme aponta 

Souza, Freitas e Queiroz (2007), no estado do Ceará, entre as denúncias feitas em 2004, 20% 

eram de abandono. Além disso, segundo o IPEA, 71% dos municípios não possuem instituições 

para idosos e a maior concentração encontra-se na região Sudeste. Evidenciados os dados, 

avalia se o impacto na dignidade, subsistência e afetividade à sociedade e seus entes próximos, 

corroborando com a sensação de invalidez, peso morto e trabalho árduo desnecessário. 

Considera-se também a precariedade de políticas públicas sociais, culturais e econômicas de 

apoio ao idoso tanto localmente nos municípios quanto a nível de federação, garantindo-lhes 

mobilidade, acesso a eventos e, principalmente, acolhimento. CONCLUSÃO: Evidenciar a 

efetividade da implementação do Estatuto do Idoso, a falta de política e interesse público no 

bem-estar de seus entes queridos revela-se desafiador quando atrelado ao planejamento e 

monitoramento de ações que retratem uma realidade digna aos sêniores sociais. 
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IMPORTÂNCIA DOS CUIDADOS DE ENFERMAGEM NO MANEJO DOS 

EFEITOS ADVERSOS METABÓLICOS PRODUZIDOS POR ANTIPSICÓTICOS DE 

SEGUNDA GERAÇÃO 
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INTRODUÇÃO: A esquizofrenia é um transtorno crônico do pensamento extremamente 

incapacitante, expressa em uma sintomatologia variada, caracterizada por distorções 

undamentais e características do pensamento e da percepção, e por afetos inapropriados ou 

embotados. É um tipo de psicose caracterizada pela dissociação da ação e do pensamento, 

decorrente de disfunções das vias neuronais dopaminérgicas mesolímbicas e mesocorticais. 

Para seu tratamento são utilizados os antipsicóticos, que apesar de não serem curativos, podem 

diminuir a intensidade dos sintomas, permitindo que o paciente possa conviver em um ambiente 

de apoio. Este trabalho visa apresentar a ocorrência dos efeitos adversos metabólicos causados 
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por antipsicóticos de segunda geração e quais cuidados de enfermagem que podem ser prestados 

ao paciente para diminuir o impacto desses efeitos em sua saúde. METODOLOGIA: Foi 

realizada uma revisão da literatura em bases de dados especializadas (SciELO e LILACS), onde 

foram consultados artigos científicos publicados entre 2006 a 2021, além de livros com 

reconhecida qualidade acadêmica. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Os antipsicóticos de 

segunda geração, também chamados de atípicos, agem como antagonistas da dopamina e de 

outros receptores (como serotonina e acetilcolina) e são, em geral, a primeira escolha de 

tratamento da esquizofrenia, devido a menor incidência de efeitos extrapiramidais (transtornos 

do movimento). Entretanto, esses fármacos são conhecidos por seus efeitos adversos 

metabólicos, incluindo aumento de peso corpóreo, hiperglicemia, dislipidemia e alterações 

hormonais. Com isso, são cuidados importantes a monitorização laboratorial, o 

acompanhamento nutricional e a realização de exercícios físicos, para prevenir obesidade e as 

complicações inerentes a ela. CONCLUSÃO: Este trabalho reforça a importância de 

reconhecer os fatores de risco provocados pelo uso dos antipsicóticos atípicos, enfatizando 

como é de extrema relevância a Enfermagem realizar um cuidado integral ao usuário atendido, 

visando a prevenção e detecção precoce de riscos ao paciente. 

 

Palavras-chave: Esquizofrenia. Saúde mental. Transtornos mentais. Antipsicóticos. Cuidados 

de enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: No Brasil, o câncer do colo uterino é o terceiro tipo de câncer mais frequente, 

e a quarta causa de morte no país. É uma doença lenta e silenciosa, na fase inicial, que causa 

infecção persistente por alguns tipos de papilomavírus humano (HPV). OBJETIVO: descrever 

o conhecimento da população feminina sobre o exame papanicolau e os desafios da equipe de 

enfermagem para adotar medidas que auxiliem desde a prevenção até o diagnóstico da doença. 

Metodologia: a seleção dos artigos ocorreu no mês de março de 2022, utilizou-se a Biblioteca 

Virtual de Saúde (BVS) nas bases de dados Scielo, Lilacs, Organização Pan-Americana da 

Saúde (OPAS) e o Instituto Nacional do Câncer (INCA). Adotou-se como critérios de inclusão, 
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estudos em português, no formato de artigos completos e gratuitos, que abordassem de forma 

clara o tema proposto, nos anos de 2016 a 2022. Como critério de exclusão, cartas ao editor, 

dissertações e teses. Foram selecionadas quatro pesquisas para compor este estudo. Resultados: 

a maior parte das mulheres já ouviram falar do exame papanicolau, porém, a maioria delas 

demonstram um conhecimento inadequado. Por isso, evidenciou a importância do exercício da 

enfermagem no âmbito da prevenção, realizando campanhas para incentivar a adesão à 

vacinação contra o HPV em adolescentes até os quinze anos de idade. Estimular a população 

feminina, com vida sexual ativa, a realizar o exame papanicolau. E em caso de detecção da 

neoplasia, dar seguimento e consolidação do tratamento. CONCLUSÃO: desse modo, é 

importante que haja a integração entre a equipe de enfermagem e a comunidade, buscando 

conhecimento da realidade local para desenvolver ações integrativas mais eficazes que 

sensibilizem a mulher para a busca do cuidado inicial até a continuidade do tratamento. 
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A UTILIZAÇÃO DE ARTIGO CIENTÍFICO COMO METODOLOGIA DE 
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INTRODUÇÃO: A metodologia de ensino define uma relação personalizada com o docente, 

onde se corrobora com um procedimento alcançado na construção da aprendizagem e estímulo 

no estudo, onde atua em uma descrição no estudo que ativa o desempenho de aprendizagem nas 

habilidades particularmente adquiridos. (PAIVA., et al., 2016). Este trabalho tem como 

objetivo relatar a experiência vivenciada enquanto discente com a apresentação de artigo 

científico como metodologia de aprendizagem. A experiência se deu na matéria de Semiologia 

e Semiotécnica do terceiro período do curso de Enfermagem, Centro de ensino UNIFACEX na 

ocasião foi explanado o artigo “A Evolução da Cicatrização de Lesões por Pressão em 

Tratamento com Hidrogel à Base de Biopolímetros” publicado no ano de 2021 na revista 

CuidArte, Enferm. No momento vivenciado, essa abordagem educativa incentivou a leitura, 

aprimorou o entendimento da temática, estimulou o poder de concentração e imaginação. O 

artigo abordado explanou a eficácia do hidrogel à base de biopolímetros na cicatrização de 

ferimentos crônicos, uma vez que a evolução da cicatrização se resultou adequadamente e bem 

significativa em todas as visitas, reduzindo o escore da maioria dos pacientes analisados com 

lesões por pressão de estágios III e IV. Diante disso, através da metodologia abordada, alinha-
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se o conteúdo debatido em sala de aula com a experiência pessoal obtida. Além do 

conhecimento técnico, a explanação do artigo proporcionou exercitar a formulação e 

apresentações de trabalhos, exercício primordial para a formação acadêmica. Conclui-se que a 

prática educativa utilizada se mostra válida visto que proporcionou uma melhor absorção ao 

conteúdo ministrado e contribuiu de maneira substancial no processo de formação profissional. 

 

Palavras-chave: Metodologias Ativas. Ensino-Aprendizagem. Lesão por Pressão. 
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CUIDADOS DE ENFERMAGEM AO PACIENTE COM MICROCEFALIA 
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INTRODUÇÃO: A epidemia do zika vírus, que teve início no ano de 2015, trouxe ao cenário 

o nascimento de crianças com a síndrome congênita neurológica caracterizada por 

anormalidade no crescimento do cérebro. Crianças diagnosticadas com microcefalia, precisam 

de cuidados altamente qualificados para desenvolver melhor habilidades. OBJETIVO: Relatar 

a vivência adquirida de uma técnica e graduanda de Enfermagem direcionado aos cuidados de 

enfermagem ao paciente com microcefalia. MÉTODO: Trata-se de uma experiência no home 

care na cidade de Nova Cruz–RN durante o período de três meses no ano de 2022. A referência 

da pesquisa remete a experiência obtida. RESULTADOS: Durante a vivência foi observado a 

importância no manejo de aspiração da traqueostomia. A experiência proporcionou o 

julgamento clínico e o conhecimento técnico-científico adquirido pelo conhecimento literário, 

exigindo observações com o objetivo de prever e detectar precocemente as complicações e 

assegurar uma intervenção precisa, coerente e concreta. CONCLUSÃO: A pesquisa feita 

mostrou a importância da fala orientadora ao cliente/família sobre os cuidados minuciosos ao 

paciente com microcefalia. Tendo o enfermeiro, responsável para elaborar e executar a 

Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). 
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INTRODUÇÃO: O câncer é uma doença caracterizada pela desordem e rapidez no 

crescimento celular, que podem invadir vários segmentos corporais, como órgãos, tecidos, 

ossos etc. Comum mundialmente, e sempre com pesquisas para tentar encontrar a cura e/ou 

práticas mais assertivas quanto aos procedimentos na atenção ao tratamento. Quando ainda não 

é possível, buscam meios de amenizar as dores daqueles que estão passando pelo tratamento. 

Um desses tratamentos são os de cuidados paliativos que visa amenizar a manifestação de 

sintomas em pacientes que já não possuem mais possibilidade de cura. OBJETIVO: Este 

trabalho visa apresentar o uso de cuidados paliativos em paciente idoso oncológico e os 

cuidados que a enfermagem pode prestar a esses pacientes para diminuir suas dores. 

METODOLOGIA: Realizada revisões bibliográficas de literatura, com base em conhecimento 

de artigos científicos com visão analítica e abordagem qualitativa. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: O paciente idoso que já possui um sistema imunológico mais debilitado, deve 

ser visto e analisado de uma forma delicada, e em sua integralidade, visando ter suporte desde 

a descoberta até a cura ou não. E, nesse caminho, temos os cuidados paliativos, que são meios 

para amenizar a dor daquele paciente onde o tratamento já não tem mais eficácia, mas para que 

o caminho para o processo final se apresente menos doloroso e mantenha uma sobrevida mais 

confortável. CONCLUSÃO: Deste modo, o seguinte trabalho reforça o uso dos cuidados 
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paliativos em pacientes idosos oncológicos e o que a enfermagem pode fazer para tratar de seu 

paciente no processo de alívio. 

 

Palavras-chave: Câncer. Cuidados Paliativos. Idoso. Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: O aleitamento materno é o sinônimo do termo “amamentação”, sendo 

essencial para o ser humano, tendo em vista não apenas questões naturais e biológicas, como 

também relação cultural, ambiental e social. O profissional enfermeiro precisa contribuir com 

o fortalecimento da prática nos cuidados relacionados à amamentação através de orientações 

com início súbito nas consultas de pré-natal, parto e pós-parto. Dessa forma, objetivou-se 

descrever a atuação do enfermeiro no aleitamento materno no manejo clínico. MÉTODO: 

Estudo descritivo do tipo revisão bibliográfica. A seleção dos arquivos ocorreu em maio de 

2022, nas bases de dados Scielo e Lilacs. Adotou-se como critérios de inclusão, estudos em 

português, artigos completo e gratuito que abordassem o tema proposto de forma clara, entre 

os anos 2010 e 2022. Como critério de exclusão, monografias e dissertações. RESULTADOS: 

Foram selecionadas 4 pesquisas para compor o estudo. O processo de amamentação traz vários 

benefícios para a nutrição do bebê e para a mãe, reduzindo o sangramento pós-parto, diminui 

as chances de desenvolver anemia, câncer de mama e de ovário, diabetes 1 e 2. Além disso, o 

aleitamento materno tem um impacto na redução da mortalidade infantil por causas evitáveis, 

fornecendo nutrição adequada, desenvolve imunidade infantil e contribui na saúde física e 

emocional da criança. Dessa forma, o papel do enfermeiro frente a amamentação tem grande 
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importância, tendo em vista as orientações que serão dadas, os cuidados na assistência, bem 

como acompanhará essa puérpera e RN em todo o processo de desenvolvimento. 

CONCLUSÃO: O aleitamento materno é de extrema importância para saúde do bebê como 

fonte de nutrição imprescindível, no qual o processo de educação em saúde parte da atuação do 

enfermeiro na assistência prestada e no manejo clínico, orientando a respeito da pega correta, 

importância da amamentação e cuidados necessários nesse processo entre o binômio mãe-filho. 

 

Palavras-chave: Aleitamento materno, binômio mãe-filho, desmame precoce, 

cuidado de enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: Este é um relato de experiência de acadêmicos de enfermagem em um 

projeto de extensão no formato de palestra, que na ocasião teve como objetivo explanar a saúde 

mental e emocional do profissional da enfermagem, para prevenção de doenças e acidentes, 

além do bem-estar do profissional. METODOLOGIA: A metodologia do trabalho trata de um 

relato de experiência com referência à palestra SEGURANÇA DO TRABALHADOR, 

ministrada pela professora Aline Rego, no Unifacex em 23 de março de 2022. A extensão teve 

como objetivo explanar aos graduandos de enfermagem sobre a constante busca pelo bem-estar 

do trabalhador que é uma das prioridades da Enfermagem do Trabalho, refinando o 

entendimento em todo o processo, desde a identificação do problema do profissional ou equipe, 

até a sua resolução. RESULTADOS: A extensão vivenciada trouxe um novo olhar a respeito 

da segurança do profissional da saúde. Ao sermos questionados sobre o nosso conceito acerca 

de segurança do trabalho respondemos que é um conjunto de ações para garantir a integridade 

física e emocional do profissional; a palestrante aprovou o dito e complementou dizendo que o 

cuidado vai além de ações habituais, como por exemplo promover atividades incomuns, terapias 

com psicólogos, massagens terapêuticas, e até mesmo mudanças de setor em situações 

específicas. A extensão foi de suma importância para a formação enquanto discente, tendo 

assim um novo olhar para a saúde do trabalhador, que antes era um mundo desconhecido. 

CONCLUSÃO: Esse tipo de metodologia agrega grande importância no quesito 

aprendizagem, trazendo novas informações, conhecimentos de outras vivências e experiências. 

Em conclusão, o método de aprendizagem utilizado foi satisfatório pois me ocasionou melhor 
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absorção do conteúdo ministrado, contribuindo para meu processo de formação e preparação 

para novos conhecimentos. 

 

Palavras-chave: Segurança do trabalhador. Saúde coletiva. Saúde mental. Prevenção. 
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INTRODUÇÃO: A lactogestação ou amamentação em tandem consiste na prática de 

amamentar adotada por mulheres que descobrem nova gestação, engravidou amamentando ou 

tem filhos de idades próximas. O objetivo deste trabalho é desmistificar o fato de que a lactante 

não deve continuar amamentando seu filho ao descobrir nova gravidez. METODOLOGIA: A 

metodologia do trabalho trata de revisão bibliográfica sobre riscos e benefícios da 

lactogestação, com relação aos seus impactos na saúde da mãe e do bebê. RESULTADOS: 

Alguns obstetras orientavam as mães que continuar amamentando seu filho estando grávida 

poderia causar perdas gestacionais e partos prematuros. Um dos fatores alegados é a liberação 

de ocitocina, mas estudos recentes indicam que não existem riscos para a mãe e o RN, com 

relação a prática de lactogestação. Um estudo clínico (Ishii, 2009) no Japão, observou 110 

mulheres que engravidaram enquanto amamentavam e 774 que não amamentavam; o estudo 

mostrou que a perda gestacional ocorreu em 7,3% e em 8,4% das gravidezes, respectivamente, 

uma diferença não significativa. Outro estudo (Ayrim, 2014) na Turquia, avaliou 165 

grávidas com gestações únicas que amamentavam uma criança anterior. Dessas 165 grávidas, 

45 continuaram e 120 interromperam; as que continuaram a amamentar ganharam menos peso 

que as que desmamaram. Não houve diferença estatística de perda, pré- eclâmpsia, partos 

prematuros e peso neonatal. CONCLUSÃO: Foi possível concluir que, mesmo que a mãe 

esteja grávida, a amamentação deve continuar até o desmame natural. 

 

Palavras-chave: lactogestação. Amamentação em tandem. ablactação. 
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INTRODUÇÃO: Os anticoncepcionais orais (ACOs) são medicamentos cuja finalidade 

principal é a de impedir a concepção, tendo como princípio ativo formas sintéticas dos 

hormônios estrogênio e/ou progesterona. São métodos muito eficazes quando usados 

corretamente, entretanto, o uso concomitante com antimicrobianos (tais como beta- lactâmicos, 

cefalosporinas, macrolídeos, rifamicinas, dentre outros) pode reduzir sua eficácia devido ao 

surgimento de interações farmacocinéticas. Assim, este trabalho visa conscientizar sobre a 

potencial interação entre ACOs e antimicrobianos, bem como sobre medidas que podem ser 

tomadas para minimizar o seu impacto. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão 

narrativa da literatura, na qual se considerou artigos publicados entre 2006 e 2021. A busca foi 

realizada na plataforma Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS). RESULTADOS E DISCUSSÕES: Dentre os mecanismos que têm sido propostos 

para explicar a diminuição da eficácia dos ACOs com o uso de antimicrobianos, tem-se: 

diminuição da absorção dos hormônios secundária aos efeitos adversos de vômitos e diarreias 

comuns a vários antimicrobianos; aumento da eliminação fecal devido diminuição da 

reabsorção de estrogênio durante o ciclo entero-hepático, dada a alteração da microbiota 

intestinal mediante uso de antimicrobianos por via oral; e aumento da biotransformação 

hepática dos ACOs, devido a ação indutora enzimática de fármacos como a rifampicina. 

CONCLUSÃO: Este trabalho reforça a importância da orientação por parte dos profissionais 

da saúde sobre os riscos do uso simultâneo de ACOs e antimicrobianos, bem como sobre outras 

opções de medidas contraceptivas (tais como camisinha, espermicida, mudança de via de 

administração do ACO, dentre outros) durante tratamento antimicrobiano. 
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INTRODUÇÃO: A Violência Obstétrica pode acometer a integridade física e psíquica. No 

Brasil, 25% das mulheres já foram vítimas durante seu trabalho de parto, parto e puerpério. 

Objetivo: descrever os desafios da equipe de enfermagem em orientar e assistir a mulher com 

relação a violência obstétrica. METODOLOGIA: a seleção dos artigos ocorreu no mês de 

maio de 2022, nas bases de dados Lilacs, Scielo e Base de Dados de Enfermagem (BDENF). 

Adotou-se como critérios de inclusão, estudos em português, no formato de artigos completos 

e gratuitos, que abordassem de forma clara o tema proposto, entre os anos de 2017 e 2022. 

Como critério de exclusão, cartas ao editor, dissertações, teses e monografias. Foram 

selecionadas 4 pesquisas para compor este estudo. RESULTADOS: evidenciou a importância 

da enfermagem no acompanhamento das mulheres que estão em situação de vulnerabilidade 

física e emocional, desde a prevenção, orientando a encontrar um equilíbrio entre seus anseios 

e os serviços técnicos assistenciais ofertados, até a garantia da diminuição de procedimentos 

invasivos, certificando que as mulheres tenham seus direitos assistidos na hora do parto. 

CONCLUSÕES: Dado o exposto, faz-se notória a relevância da interação entre a equipe de 

enfermagem e a paciente. Por meio da implementação de cursos de capacitação, visando 

aprimorar o conhecimento técnico e científico, para que assim a enfermagem obstétrica esteja 

apta a acolher e transmitir informações que levem a mãe a identificar indícios de violências 

desde a sua admissão na maternidade até o momento de alta hospitalar. Além de assisti-la, de 

maneira integral e direcioná-la a uma equipe multiprofissional, caso necessário. 

 

Palavras-chave: Violência Obstétrica. Assistência Integral à Saúde da Mulher. Enfermagem. 

Prevenção. 
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INTRODUÇÃO: A pandemia do covid-19, causada pelo novo coronavírus, é a maior da 

história atual da humanidade. É uma infecção respiratória aguda grave, de elevada 

transmissibilidade e distribuição global, que já levou à morte mais de 660 mil brasileiros. Uma 

medida de enfrentamento da doença é o Plano Nacional de Operacionalização da Vacinação 

contra a covid-19, tendo como público-alvo crianças maiores de 5 anos, adolescentes e adultos. 

Diante da prática vivencial nas salas de vacinação de uma Unidade Básica de Saúde - UBS, 

pudemos observar diversos casos de recusa à vacina contra a covid-19. OBJETIVO: Relatar a 

experiência de alunos da graduação do quinto período do curso de Enfermagem com prática 

vivencial na assistência. Metodologia: Relato de experiência vivenciado em uma UBS, no 

bairro do Tirol (Natal-RN), com participação de 3 alunas do curso de Enfermagem Unifacex, 

no mês de abril de 2022, totalizando 7 encontros. Para registro da vivência, foi utilizado: 

observação estruturada, participação nas atividades, análise da estrutura física da unidade. 

DISCUSSÕES E RESULTADOS: Durante a vivência foi observado uma recusa às doses que 

dão continuidade ao esquema de vacinação covid-19, especialmente a quarta dose, além da 

seletividade com relação ao laboratório fabricante das vacinas, por parte do usuário da unidade, 

principalmente o público maior de 60 anos. Tivemos a oportunidade de vivenciar o atendimento 

a esses usuários, observando a fragilidade do acesso a informações relativas à campanha de 

imunização, e a problemática de disseminação das “fake news”. CONCLUSÃO: Durante a 

experiência percebemos a importância da disseminação de informações que orientem de forma 

correta a população em relação a importância da continuidade esquema de vacinação covid-19, 

e a necessidade de profissionais que prezem pela educação continuada em saúde na promoção 

da adesão à campanha. 
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INTRODUÇÃO: Cuidados paliativos, hoje praticado em todo mundo é o procedimento que 

proporciona melhora na qualidade de vida do paciente e consequentemente dos seus familiares. 

Não são baseados em protocolos, mas em princípios reconhecidos pela OMS e no Brasil 

validado pelo Ministério da Saúde. No Brasil, os cuidados paliativos tiveram início na década 

de 80 e tomaram maior proporção nos anos 2000 após a consolidação dos serviços. Em 2018, 

foi publicado a resolução n°41 de outubro que dispõe sobre as diretrizes para a organização dos 

cuidados paliativos no âmbito Sistema Único de Saúde (SUS). Assistência em enfermagem é o 

ato do cuidado, em todas as fases da vida no processo saúde-doença, incorporado na prevenção 

primária, secundária e terciária. Objetivo: identificar na literatura cientifica a qualidade do 

serviço de assistência de enfermagem acerca dos cuidados paliativos e os desafios da equipe no 

manejo do cuidado. METODOLOGIA: trata-se de uma revisão bibliográfica cuja busca 

ocorreu nas seguintes bases de dados online: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (Lilacs), Bases de Dados de Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic 

Library Online (Scielo) no período de 2017 a 2022 e Manuais do Ministério da Saúde. Foram 

utilizados os seguintes descritores: assistência de enfermagem, cuidados paliativos, assistência 

terminal. Incluíram-se artigos em português, textos completos e do tipo estudo de revisão 

sistemática, com amostra final de 6 artigos. Excluíram-se artigos que não se enquadraram 

diretamente nos objetivos deste estudo. RESULTADOS: os artigos evidenciaram a 

importância da qualificação profissional e do acompanhamento psicoemocional continuo junto 

a equipe multidisciplinar, para assim garantir uma melhor entrega de serviço aos pacientes em 

cuidados paliativos. Conclusão: os cuidados ao paciente em sua finitude representam um grande 

desafio para os enfermeiros e toda equipe. É explícito que a educação continuada e a assistência 

emocional voltada à enfermagem são imprescindíveis. 
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